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• Colaborar de forma activa em iniciativas sociais com vista à promoção da Saúde no 
Concelho de Cascais  

• Estreitar canais de comunicação com todas as entidades sociais do Concelho 

Criada em 1998 a Diaverum Investimentos e Serviços Lda tem 

como objectivo principal a prestação de cuidados de saúde 

em ambulatório no âmbito do tratamento em hemodialise  

• A Diaverum  é uma empresa multinacional estabelecida em Portugal desde 1998 que 
presta cuidados a doentes renais crónicos no âmbito do tratamento da insuficiência 
renal, realizando tratamentos de hemodialise. 

• Trata neste momento em Portugal 3200 em 25 clinicas distribuídas pelo pais 

• Actua numa óptica de cuidados integrados. 

• Equipas Interdisciplinares: Visão consensual da pessoa doente e das suas múltiplas 
necessidades; envolvimento do mesmo nos processos de doença/tratamento. 

• Fazer a diferença na vida destas pessoas de uma forma transversal. 

 

 
Fundamentos do pedido de adesão à Rede Social: tipo de colaboração esperada/ contributos para a Rede/… 

Diaverum 
www.diaverum.pt 

( Abrangência (geográfica , tipo e nº clientes)/  Serviços  prestados / Como funciona/…)  
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Lote 3 

Apresentação dos dados relativos às 
organizações, parcerias e intervenções  



 
 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS 
 
 
 
 
 

LOTE 3. ANÁLISE DA REDE DE ATORES: 

ORGANIZAÇÃO, FUNCIONAMENTO E 

CONTRIBUTOS 

XXXVI PLENÁRIO DO CONSELHO LOCAL DE AÇÃO SOCIAL DE CASCAIS 



DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

:1 

METODOLOGIA 



:11 COMPONENTES DO DIAGNÓSTICO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

Lote 1 Lote 2 Lote 3 Lote 4 Lote 5 

Situação 

Social de 

Cascais 

Atualização 

da Carta 

Social 

Análise da 

Rede de 

Atores 

Critérios de 

Bem-Estar e 

Indicadores 

de 

Progresso 

Conclusões 

e Cenários 

de 

Intervenção 



:12 OBJETIVOS DO LOTE 3 

 Caracterizar os atores sociais 

 Analisar as plataformas de parceria existentes 

  Mapear as ações em curso (para além das respostas 

típicas da Segurança Social identificadas no Lote 2) e 

analisar a sua sustentabilidade e os resultados alcançados 

 Analisar o investimento público no setor social e as fontes 

de financiamento das organizações sociais não lucrativas 

 Analisar os mecanismos que, ao nível dos atores, parcerias 

e intervenções, promovem a inovação e a qualificação das 

respostas sociais e os seus impactes 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  



:13 OBJETOS DO ESTUDO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

Atores Parcerias Intervenções 

94 
Membros da Rede 

Social 

26 
Parcerias 

Permanentes 

144 
Intervenções 

Sociais 

Respostas Sociais / Intervenções 

30 
Estudos de Caso 



DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

:2 

ATORES 



:21 NATUREZA DOS ATORES 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

1,2% 

1,2% 

1,2% 

3,6% 

3,6% 

6,0% 

7,2% 

7,2% 

8,4% 

20,5% 

39,8% 

Câmara Municipal 

Entidade Privada com Fins Lucrativos/Empresa 

Misericórdia 

Instituto e/ou Organização Religiosa 

Junta de Freguesia 

Centro Social e Paroquial 

Cooperativa 

Fundação 

IPSS 

Organismo da Administração Pública  

Associação 



:21 TERRITÓRIO DE ATUAÇÃO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

42,9% 

14,3% 14,3% 

9,5% 9,5% 

4,8% 4,8% 

Concelhio Distrital 

e/ou 

Regional 

Nacional Freguesia 

São 

Domingos 

de Rana 

Freguesia  

Alcabideche 

Freguesia 

Cascais 

e 

Estoril 

Freguesia 

Carcavelos 

e Parede 

28,6% 



:22 GRUPOS ALVO DE ATUAÇÃO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

41,9% 

35,5% 

51,6% 

64,5% 

56,5% 

69,4% 

42,9% 

52,4% 

57,1% 

52,4% 

71,4% 

66,7% 

Pessoas com 

deficiência 

Imigrantes 

Pessoas adultas 

em idade ativa 

Idosos 

Jovens 

Crianças 

Privado Público 



:23 FATORES CRÍTICOS / MELHOR DESEMPENHO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  



:24 FATORES CRÍTICOS / PIOR DESEMPENHO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  



:25 FONTES DE FINANCIAMENTO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

16,8% 

28,9% 

34,9% 

38,5% 

41,0% 

44,5% 

46,9% 

59,1% 

67,4% 

Fundos Comunitários 

Mecenato 

Privada 

Cotas pagas por sócios 

Mensalidades pagas  pelos beneficiários 

Doações 

Venda de produtos, serviços, alugueres, etc. 

Administração Local 

Administração Central 



:26 PROBLEMAS FINANCEIROS 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

7,2% 

7,2% 

9,6% 

10,8% 

24,1% 

26,5% 

28,9% 

37,3% 

43,4% 

Situações de incumprimento financeiro 

Dificuldades em cumprir o pagamento a fornecedores 

Dificuldades em assegurar o pagamento de salários 

Dificuldades em assegurar os compromissos financeiros 

assumidos 

Dificuldades em receber as quotas dos associados 

Entidades com dívidas à Entidade 

Dificuldades em aceder a financiamentos comunitários 

Dificuldades em receber as mensalidades dos beneficiários 

Dificuldade em receber subsídios ou apoios públicos 



:27 OBSTÁCULOS À SUSTENTABILIDADE 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

1,2% 

1,2% 

13,3% 

15,7% 

27,7% 

39,8% 

42,2% 

43,4% 

47,0% 

54,2% 

Recursos humanos pouco qualificados 

Elevada concorrência 

Redes de parceria incipientes ou nulas 

Constrangimentos de gestão 

Exigências legais de funcionamento das 

respostas ou equipamentos 

Complexidade da intervenção 

Densidade e diversidade dos problemas sociais 

Escassez de recursos financeiros próprios 

Restrição/supressão dos apoios financeiros 

do Estado 

Custos fixos elevados 



DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

:03 

REDES 



:31 RECURSOS PARTILHADOS 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

13,4% 

41,1% 

42,3% 

60,0% 

64,6% 

72,6% 

Recursos financeiros 

Recursos materiais e logísticos 

Recursos comunicacionais 

Recursos relacionais 

Recursos humanos 

Recursos informacionais 



:32 PRINCIPAIS BENEFÍCIOS 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

43,7% 

57,7% 

58,0% 

72,0% 

76,3% 

82,3% 

84,0% 

Qualificação da ação da entidade 

Recursos comunicacionais 

Desenvolvimento de uma visão 

estratégica sobre a temática 

Ampliação da visão sobre o território/ 

temática 

Recursos relacionais 

Troca de experiências e boas práticas 

Recursos informacionais 



:33 FATORES CRÍTICOS / MELHOR DESEMPENHO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

73,4% 

73,4% 

77,4% 

78,0% 

78,3% 

85,4% 

Existe na parceria um entendimento comum 

sobre o que deve ser o desenvolvimento/ 

intervenção social em Cascais 

Existe na parceria uma compreensão 

estratégica da temática em que atua 

A missão da parceria é clara 

A coordenação da parceria faz aquilo 

que lhe compete 

A parceria aprende com a experiência 

A parceria deve continuar ativa nos 

próximos anos 



:33 FATORES CRÍTICOS / PIOR DESEMPENHO 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

28,6% 

41,1% 

54,0% 

54,3% 

54,6% 

A Parceria permite a criação de 

oportunidades de diversificação de 

receitas e financiamento 

Existe na parceria um equilíbrio de 

responsabilidade 

A estratégia de atuação da parceria 

incorpora objetivos de desenvolvimento 

económico 
  

Existe na parceria um grau de implicação 

e comprometimento relevante por parte 

das outras entidades 

Promove atividades inovadoras 

diferenciadas e mais eficazes do que as 

soluções existentes 

 



DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

:4 

INTERVENÇÕES 



:41 CONCEITO DE INTERVENÇÕES 

  Desenvolvidas por Entidades da Rede Social de Cascais, 

individualmente ou em parceria 

  Não constituam equipamentos sociais  

  Não constituam respostas ou serviços sociais tipificados pelo 

Instituto de Segurança Social I.P, independentemente de terem 

ou não acordo de cooperação 

  Dirigidas e atuar diretamente junto de um grupo-alvo residente 

no concelho de Cascais 

  Com um período de implementação igual ou superior a 6 

meses de duração (já concretizado ou em curso), ou com um 

período de vida inferior mas com regular realização nos últimos 

3 anos. 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  



:42 DISTRIBUIÇÃO TERRITORIAL (INTERVENÇÕES) 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

7,8% 
10,1% 

12,4% 

24,8% 

45% 

Concelho de 

Cascais 

União das 

freguesias de 

Cascais Estoril 

União das 

freguesias de 

Carcavelos 

Parede 

Freguesia de 

Alcabideche 

Freguesia de 

São Domingos 

de Rana 



DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

1,6% 

2,3% 

4,7% 

7% 

7,8% 

9,3% 

12,4% 

22,5% 

65,9% 

Estrangeiro 

Não Sabe / Não Responde 

Freguesia de Alcabideche 

Freguesia de São Domingos de Rana 

Freguesia de Carcavelos Parede 

Outros concelhos do país 

Freguesia de Cascais Estoril 

Área Metropolitana de Lisboa 

Concelho 

:42 DISTRIBUIÇÃO TERRITORIAL (BENEFICIÁRIOS) 



:45 AVALIAÇÃO DAS INTERVENÇÕES 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  



:44 AVALIAÇÃO DAS INTERVENÇÕES 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

0% 50% 100% 

A intervenção cria valor para todas as 

entidades parceiras da rede de forma comum 

  

A intervenção promove resultados inovadores que 

comparativamente com soluções já existentes tem 

diferenciações e ganhos de eficiência e eficácia 

A intervenção gera conteúdos relevantes e 

passíveis de serem apropriados pela sua entidade 

A intervenção tem potencial de replicar ou dar 

escalabilidade ao processo da intervenção 

A intervenção está diretamente relacionada com a 

missão e experiência de ação dos parceiros 

Satisfeito e Muito Satisfeito Muito insatisfeito e insatisfeito NS/NR 



:46 AVALIAÇÃO DAS INTERVENÇÕES 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

0% 50% 100% 

A intervenção permite a formação adequada dos 

recursos humanos de modo a adquirirem 

competências que melhorem a sua implementação 

Os resultados das avaliações da intervenção têm 

sido partilhados com os seus beneficiários 

A intervenção utiliza mecanismos e ferramentas de 

monitorização e avaliação de impacto credíveis com 

capacidade de adaptação, melhoria contínua e 

comunicação de resultados 

A intervenção foi definida com base em estudos de 

diagnósticos para saber as necessidades dos seus 

beneficiários 

A intervenção tem metodologias inclusivas, criadas 

com os beneficiários locais e está preparada para ser 

apropriada pelos beneficiários (gradualmente) para a 

gestão com autonomia 



DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

:5  
PRÓXIMOS PASSOS 



:51 WORKSHOPS 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE CASCAIS  

WORKSHOPS DE ANÁLISE DE RESULTADOS 

ATORES | REDES DE PARCERIA 

23 
Janeiro 

24 
Janeiro 

• 4 workshops de análise de resultados 

• 20 a 23 participantes 

• Sessões de 2 horas 

• Resultados do inquérito aos Atores sobre as temáticas 

dos Atores Sociais e das Redes de Parceria 
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Lote 4 

O processo de aplicação da 
metodologia SPIRAL pelos 
membros da Rede Social  



Sessões Spiral – Breve balanço 
 
 

Plenário CLAS, 6 de dezembro 2016 



Pontos Fortes 

Partilha entre todas as pessoas 

Ouvir as pessoas! 

Todas as pessoas são implicadas na participação  

Bem-estar no centro da análise 

Uma abordagem diferente e próxima 

Metodologia não directiva e que explora a diversidade de percepções 

Metodologia impele à participação de todos/as (Há post-its’s para todos e todas!...e de várias cores e feitios) 

Permitiu grande à vontade, liberdade de expressão e anónima das ideias 

Fomentou maior conhecimento interpessoal 

Permitiu abordar questões fora da lógica da “prestação de serviços” de uma resposta 
social/intervenção valorizando as “questões do bem estar” que movem as pessoas 

Tempo de qualidade (em especial com públicos mais excluídos deste tipo de processos – ex: pessoas com deficiência 

intelectual) 



Pontos Fracos 

Tempo 

• Pouco tempo para refletir antes e depois, entre dinamizadores e com os/as participantes 

• Gestão do tempo durantes as sessões 

Dificuldade de arrumação nas categorias pré-definidas | A riqueza das respostas vai 
para além das categorias  

Processo longo e exigente 

 Dificuldade de conciliação das sessões com as exigências profissionais 

Dificuldade na mobilização de determinados públicos 

Só foram abrangidos públicos com uma relação institucional 

 



Qual o impacto deste processo na organização? 

Oportunidade de auscultação de dimensões mais subjetivas dos 
públicos/utentes 

Apropriação da ferramenta/ Replicação da metodologia em novos 
contextos e objectivos 

Alimentar projectos já existentes (Ex. Agrupamento de Escolas de Carcavelos | 
Apresentação de resultados em conselho) 

Momentos de partilha e de co-responsabilização para o bem-estar 
individual e colectivo 
Reforço do sentimento de pertença à Rede Social por parte das 
organizações envolvidas 

Reforço das relações e das proximidades interinstitucionais (Parelhas 
interinstitucionais) 



Qual o impacto deste processo na relação entre 
profissionais e munícipes/utentes abrangidos/as?  

Foco no utente/ Utentes como protagonistas do processo 

Aumento do conhecimento e das sensibilidades dos públicos auscultados  

A metodologia criou maior proximidade entre profissionais e utentes  

Criação de um espaço/ambiente diferente que permitiu uma  grande 
partilha e à vontade 

Exercício de “saber ouvir”, tanto da parte de profissionais, como das 
pessoas participantes 

Quebra de rotina para utentes  



O que nos surpreendeu no que os grupos disseram, 
o que descobrimos sobre os grupos? 

A metodologia surpreendeu: Como é que questões tão simples deram para 
conversar, trocar e reflectir sobre tanta coisa 

Entendimento do conceito de “Bem Estar” mais perceptível do que inicialmente se 
supôs (ex: população com deficiência intelectual) 

Importância das relações interpessoais 

Diferenças entre homens e mulheres e entre grupos com características diferentes 
(jovens, seniores, imigrantes…) 

Grande riqueza de expressão de ideias/ Testemunhos/ Histórias pessoais/ Relatos 
únicos 

“O valor das pequenas coisas” 

Simplicidade e a importância de gostar de si própria/a 

Todos participaram de igual forma 
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Alcabideche e S. Domingos de Rana 



 

Territórios especialmente afetados por desemprego 

 

 



Âmbito Geográfico e Área de Intervenção 
9 lugares de Alcabideche e S. Domingos de Rana 

• Alcabideche 
• Atrozela - 10 
• Alcoitão - 4 
• Adroana - 2 
• Bairro da Cruz Vermelha - 11 
• Manique - 21 

(Habitantes – 11289) 

• S. Domingos de Rana 
• Tires - 42 
• Matos Cheirinhos - 35 
• Matarraque - 34 
• Zambujal – 44 

(Habitantes – 19177) 
 

Total habitantes – 30.476 





Desde Setembro de 2016 

Eixo 1  
Emprego Formação e 

Qualificação 

Eixo 2  
Intervenção Familiar e 

Parental 

Eixo 3  
Capac. Comunidade e 

das Instituições 

367 Atendimentos de Emprego 
73 Colocações Profissionais 
16 Colocações em Formação 

20 Empresas Contactadas  

721 Atendimentos Psicossociais   Festa Comunitária Alcoitão – 
cerca de 150 participantes 

10 Organizações envolvidas 

7 pessoas atendidas 
Empreendedorismo  

Atendimento Proximidade - 6 
Famílias 

2 Associações de Moradores 
(Adrona e Alcoitão) 

71 pessoas participam no Programa de 
Literacia 

Visitas Domiciliárias – 24 Apoio na preparação da Festa 
de Natal da Adroana 

15 pessoas realizam Exame de 
Certificação 4º ano 

18 Encontros de Fortalecimento 
Familiar 

Apoio Técnico às Hortas Assoc. 
da Adroana – 28 pessoas 

19 Jovens NEET – 2 ações Orient. Voc. 
1 Open Day – Centro de Formação e 
Reabilitação Profissional de Alcoitão  

Programa de Competências 
Parentais, Pessoais, Sociais – 12 

pessoas participam 

Participação em Feira de Emprego – AJU 
(45 pessoas atendidas) 

11 participantes – Workshop “A 
importância do brincar para o 

desenvolvimento infantil” 

22 alunos do Ensino Secundário  
4 Sessões de Esclarecimento 

Empreendedorismo e Orient. Carreira 

2 Grupos Informais identificados 
(Alcoitão e BCV) 

 

578 pessoas atendidas 
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Desenvolvi-
mento 

Humano 

Desenv. 
Social 

Igualdade 
de 

Género 







IGUALÓMETRO 

• Ferramenta pedagógica e de apoio que ajuda a aferir 
de que forma os serviços e os profissionais 
contribuem (ou podem contribuir) para práticas 
promotoras da Igualdade de Género 

• Instrumento simples  

• Aplicável de forma transversal 

• Aplicação online 



IGUALÓMETRO 

Colaboração do Centro de 
Estudos para a Intervenção 

Social 

Pontuação: 0 a 100 
pontos, sendo que 

quanto maior o 
resultado, maior o 
contributo daquela 

intervenção para 
práticas promotoras 

da IG 

Pré-teste: 15 
pessoas no total, 
entre técnicos/as 
da CMC e uma 
IPSS.  

As questões assentam em 
grandes dimensões relevantes 

para a IG 

Será possível 
consultar projetos 
que se destacam 
pela positiva  

(boas-práticas) 



• O Igualómetro deverá ser aplicado a uma intervenção ou projeto concreto e 
que abranja um único público-alvo 

 
• O tempo de aplicação do instrumento é de aproximadamente 10 minutos; 
 
• É um instrumento de autoaplicação, individualmente ou em equipa; 
 
• Cada questão é acompanhada de ajudas ao preenchimento que esclarecem 

conceitos e dão exemplos; 
 

• Os resultados da aplicação não são guardadas nem são transmitidas a 
ninguém, o resultado é assim “confidencial” 

IGUALÓMETRO 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento 

 
 1 

2 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento 

 
 3 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento 

4 

4 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento 

 
 5 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento 

6 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento 

 
 7 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento 

 
 

8 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento 

 
 9 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento 

 
 

10 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento 

11 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento – Pontuação Final 

 
 

0-20 
pontos 

21-40 
pontos 

41 - 69 
pontos 

70-100 
pontos 



IGUALÓMETRO 
O Instrumento – Pontuação Final 



IGUALÓMETRO 

PDF disponível a descarregar e 
a imprimir com sugestões de 
práticas a adotar na prática 

profissional 

“Veja aqui como pode faze-lo” 



IGUALÓMETRO 

Intervalo de 
pontuação máxima 
(70-100 pontos): 
formulário para 
partilha de boas 
práticas 

Práticas disponíveis 
no site da CMC para 
consulta 



cascais.pt/igualometro 



XXXVI PLENÁRIO DO CLAS DE CASCAIS 
6 dezembro 2016 

AGENDA 

1 - Abertura  

2 - Aprovação da ata do último Plenário  

3 - Informações 

4 - Adesão de novos membros 

5 - Diagnóstico Social de Cascais: Lote 3 e Lote 4 

6 - CLDS Invest3Gerações (Alcabideche e S. Domingos de Rana) - 3 Anos, 3 Meses e 3 Eixos 

7 - Apresentação do Igualómetro 

8 - Cascais, Capital Europeia de Juventude 


